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ANNO 10 .0 

0 NOSSO ANN- I VEPtSA RIO 

Mais um anno volvido nas li-
des espinhosas d'este arduo mis-
ter do jornalismo, consumido 
muito vigor no profligar das naá5 
doutrinas e destruir , o ef3'eito 
nocivo dos actos ruins; gasta 
muita energia na defeza dos bons 
princípios e na apadriribaçãa 
conclatnante das cousas boas e 
dos cotntriettiiientos que melhor 
serviram o Beta geral porque 
labutamos; sentimo-nos, ainda, 
ao terminar do 9.° anuo cia pu-
blicação do nosso modesto perio-
dico, com 1`•rça e coragem, cota 
maior dedicação e ticais acen-
drada e ardente fé,para prose-
guirmos na tarefa honrosa que 
nos impuzemo3, peia co{ltiuuar-
mos firmes e intemeratos no tra-
balho desinteressado em que nos 
afadigamos, para be[n ? restar-
mos, ainda que na coadluvPção 
desvalio%a -do nosso merito, o 
mais estreme concurso do nosso 
devotado esforço aos íntc ,es,es 
publicos a que primeiramente e, 
sobrr tudo , atlen,leulos, e ás coe- -
ieniencias íiditnas e justas do tento. 
glorioso e tradicional_ parli<i0---
a mais lionrflsa -das faccãez po-
litícas hodiernas---a cuja ban-
deira havemos a fortuna de aco-
Ihermo nos. 
0 nosso prrrbran3tna, sr_rião 

observado na mais rigoros-a mi-
nu ; ericia cias suas edìficanteS 
prescripções, devido ao aisszalto 
traiçoeiro de uma ou outra peia-
m desleal, tem-se, coniludo, 
mantido na alta nobreza da stra 
doutrina e no mais eltvad0 das 
suas leis. 

fieis aos princípios liberaeit, 
não ha vislutrzbre de absolutis-
mo que reão tentassemos ob•c u-
recer e apagar, Item pt'cpoteticia 
cu coacção que rão teiihatiio ,, 
condeltlnado e combatido corai 
todo o fervor das nossas crenças 
e grande calor da indignação 
que nos demovem. 
0 povo tem-nos ao seta 13(10, 

sinceros e intrepidos na defeza 
dos seus direi tnS, comi► '-entinel-
la sempre prompla a blitar•lhe 
--.álerta 1--- titianrjo queiram es-
bulhal-o de suas regalias. 

Soldados d'um partido gtie 
sempre se desvela no assegurar 
das liberdades publicas, corno 
no fortalecer das instituições qu, 
serv6, tanto censuraínos e repel-
limos o jacobinismo de c4!rta de-
mocracia desvirtuada, como ar-
guimos e invectivamos a oppres-
são d'aquefles que, dizendo-se 
conservadores, só intentam re-
cingir-nos ao velho despotismo 
das eras ominosas. 

Assim temos .vivido e assim 
avançaremos. 

DOMINGO, 5 DE MARÇO DE 3399 

-a-

CARRESTI NE- MILHO Mais que reconhecido o bene-
ficio feito, mais que reconhecido 
que a digna catriara não tem fei-
to a mais leve sombra de politi-
ca e só se tese esmerado em acu-

A digna vereação municipal, 
que por íGlicìdá je, temos á fren-
te tjt•s {j4CtttiCtS ai,. 1 L'oncelho, 
lese continuaiío a el1F'iflar os dar aos pobres, procurando regu 

lari,ar o serviço e evitar fraudes, 
maiores poder nii. ainda lia quem por espirito d.e 
noras quanta} svia possiTel os lior- facciosismo sufff;qua o applaustl 
riveis C.,feitos da carestia & vivi• que lhe ha de brotar do intimo 
Ilha, qtw estariam para breve em 
todos os setas hortºres, se não 
fossem as providencias tomadas 
pelo governo e pela caseara. 

Basta ver a avidez core que 
se disputa a vez a 6m do 
obter unia' pequena porção de 
milho pari: a fornada, de uma 
pequena tliedida, e logo se coam-
prelietx,e a necessidade, a n=iae• 
ria, a desgraça que vae por esse 
conceiilo fóra, e poios coneellio5 
visinhoS, de onde acoite gente, 
seta olhar a distancias, só para 
conseguir o pão alais barato. 
0 povo recotilleciiáo cobre de 

betlçãos o rIrivet'no e a Catnara, 
que, condoídos (Ia sorte das clas-
ses laboriosas e Lião abastadas, 
hes propºrcioria, por' fii'eçº [ild)-
ciicO, 0 seu parco e ?i`x•ro su'S-

0 serriso da adquisição e do 
f ruccinaétito do iattho tetil ai-
recido á Gamara as n r,+fores ai-
} t;'nçõ: s e deve dizer-se que tem 
t srd0 Inu:to be►) (IL•semp enfitado, 
tielw empre-aJos encarreg :i =.tos. IM 

€'ura chie ii ta)edida não resul-
tas-ce eni exploração e aproveita-
mento de alguns aç a;nbarca<Ia 
rfS, C.Cá preterirão dos que, p►'e-
cisam do pão para o seu suslen -
to e tios filhos, foram mandadas 
distribuir pelos rebedo°es requ,≥ 
SIÇO('..5 linpfPSSaS, flue são apre-

sentidas tio atito fjra co►ìilit'a do 
tpillio. -

Essa detertiiinação cada vez 
se torna mais precisa, já pai' , 
evitar embustes tias açarilllarc•-
deiras viu dos açambarcadores, 
já para tjue os habitánt..s ato con-
celho nãa tenlum a lornir-!lie a 
dianteira os dos concelhos vi3i-
nhos, que ifiiein ' rir) grande 
quantidade a querer milho. 

Era sumiria, o procediinenlo 
(Ia ,amara teta sido norteado 
pel - mais acertado criterio, re-
presenta utri grande beneficio ao 
povo, mostra (Isento esta verea-
ção se preocctipa com o bem estar 
tios seus -municipes, revela o 
borla tacto adminiSlraiit0 Cl ti f' 

acompanha a sua salutar beren-
ela. 

E ' assim chie o publico aprecia 
os seus actos. 
E ainda bern,porque tambem não 
faltaram nune,i, nem faltar"., 
arte as mais justas e . acertados 
medidas, os detractores, os cen-
sores, os maledicentes ele ofjiclo, 

que por qualquer mesdilinho 
sentimi,nto tentem desvirtuar e 
depreciar os trabalhos e serviços 
dos outros. 

da consciencia, se. ella não está 
pie todo depravada pelos ruins e 
baixos sentimentos, ainda ha 
quem, era locar de animar os 
obreiros do . bem a prosoguir na 
serida encetadja, lhe venha ca-
luiliniar as intenções, falseando 
a ver•dade,insinuando injustiçasíl 

I', rque a câmara é progres-
sista e esiá sendo rodeada de 
syt)lí)atliias, ventos a deturpar 
os setas actos: tal é a orientação 
de certos regeneradores. 

Metida a justiça, porem, dizei' 
rlue ilinitog rebenetarl.res sen-
satos e. bem intencionados ic,)--

lhern com louvor a medida da 
c ama ra. 
E ,ainda fia pouco um que foi 

vera rarior na Gamara cessante nos 
tllanift'St.u,j) Criai ºr applatiso aos 
actos cisa nova vereação, lamen-
tando raie- a sia Gamara tido ii. 

ee se feito a tnestno o armo pas- ziiciros; que um rneu querido 
sedo quando o anilho chegou no' amigo me enviou pulo -MSaí.in-
nosso mercado ao preço que de be • , li na - Tribuna do Povo 
terrilinou a catrrara actual a acu- • lie Siritos e ele S de fevereiro a 
(ir aos pol)res com o seu t+usa- noticia,que o iquelle jornal vou 
lio. recortar. 

Os conhecidos & t."wLoreS diz Vão pondo os meus estima-

nova Gamara pretenderei insinuar vais leitores as. barbas - de mo-
as, puldlico flue cila não presta ! lio, • as amaces leituras os seus 
serviço al;;uin de valor, que não 
i)ralica tini berefcio, que nã,3 
faz mais do que o seu dever,que 
é tildo feito cota o tliníleil•o do 
rilunicipi0, que a catrrira rege-
rer:aMlora Uizia o mesmo, que i 
exigencia elos bilhetes cios reaa-
dores é para se fazer politica-. 

Que tartufoSí 
So a Gamara progressista pro-

r-edesse coffio procedeu a rege-
rit'raitr,ra, o que a seu tempo lia, 
ale ser beiri exposto e minuciosa-
mente explicado ao publico, se 
ella app1icasse os dinheiros do 
mynicipio elli subsidlios de toas 
200:000, dto- 50:001) reis o de 
25:000 reis, para ponteïhas e 
caminhos eleitorae,ao passo que 
outros miais necessitados ficaran-i 
ao ab:iní ono, então é que seria 
urra Gamara benemerita, não? 

Qiie f trçantest 
Com que então gneriam os 

srs. censoros que os camaristas 
grogress;st -is pagassem do seta 

bolso ns despezas com serviços 
de titilitiade publica? 

Não tem valor, nem merito 
algum a txiedida da camara prº-
gressista, porque ádmitiistra bem 
os dinheiros do municipio, fa-
xendo uni tão gravide beneficio 
aw pobres! Ugnoss de Iouvor -s6 

os 'actos dos C'amar'istas regërie-

maiores chie dispunham do cofre 
municipal para gratiíïcações,sub-
sidios, esmolas Q até salarios só 
aos da sua breil Esperem que 
tudo ha-de ser geral patente ao 
publico. ;v não perdem pela de-
mora. 
A Gamara progressista faz po-

litica com o abastecimento do 
milho? 

Que refalsada mentiral 
apontem factos. Perrruntern 

aos eiripregados que dirig+:tn e 
execularn esses serviços, e são 
elles todos regeneradores, se se 
tem feito politica,ou se não teem 
as mais ]alas instrucções para 
só r•vltar fraudes e fazer uma 
distribuição egual e justa. 

E' liem certo o dictado---reais 
depressa se pilha uru vientiroso 
elo que nana coxo. 

Coi,tinue a digna vereação a 
sua zelosa e distincta gerencia, 
sig.•i avante o seu eaminho na 
iiuha do dever, que tos cães 
ladram o a caravana passa-. 

CARTAS D'ALDEIA 
Valle de Tamel, 2 de illar•o 

Ao abrir agora os jornaes bra-

nervos á provei ale fogo, que a 
coisa não é para graças. Leiam, 
e pasineni. 

0 fim do murado erra 13 dê no-
vembro de -1899—Encontro 
da terra cova um grande co-
mEta — Morte pelo fogo— 
Descargas electricas 

D'- A Imprensa,: 

-Um profola cia scieiicia mo-
derna anntincia a morte de to-
dos os habitantes do nosso pla-
nvIa em 13 de Novembro de 
1899, das 2 para as 5 horas da 
tas de. 
A noticia não adalitte grace-

jos, tanto mais- quanta • ella nos 
é transmitlida por uma auciori-
dade astronumica,clibna do maior 
creilito, o dr. Rodolpíle Fali), 
astrononio, professor de ,colo-
gia da Universidade de Vienna e asando no ether glacial. 
lie nlathematíca (Ia de praga. Estalido tão prozimo assim o 

Elle annuncia esse terrivel 6m do plarieta, não seria tempo 
dia do juizo final eram a sua au- de fazermos cessar utitas tantas 
toriciado de germano, essa raça misérias que andam por ahi, 
vict.riosa, .sabia, trhbalhadora, tanta desgraça e tanta calumnia. 
infallivel e incomparavel, que se para morrermos bern com Deus`t 
apoderou da sciencia e a mono- Parece que a ideia não seria, 
pºlisou contra a rnyop ia do rnun- má. 

rio latino. Até a hora da nossa folha én-
0 dr. I~ • Ih é Lambem auctor, trar para a machina, nenhum 

cio Alma1.1aíli, proplleti.co, especie_i astronomo, nenhum onservato-

•V 470 

de templo tneteorrilogico,em que 
prediz as chuvas e os dias de 
sol, os ventos e as calmarias, os 
cyclones e as caladás, as neves 
e os belos, -as grandes inunda-
çõ„s, as erupções dos vulcões, 
os tremores de terra, tudo quan-
to l laffi appellida os Dias Cri- 
ticos, inclusive o Nínistro de 13 
de not•ernbro, que ameaça a vi-
da tio mundo inteiro. 

Os sabios da Europa e da 
America iêm constatado a vera-
cidade de todas as prophecias 
do dr. Faib, de modo que a Hu-
manidade, até o dia fatal, anal 
poderá re>pirar, tranzida de es-
panto, á espera da chuva de es-
trellas e bolidos que a reduzia 
a cinzas. 

Releva ainda notar que a des-
truição do planeta pelo fogo, um 
rio de chanimas tão grande co-
mo mil limazona4 reunidos, é 
das santas escripturas e dos sa-
grados textos. 

0 incendió doa terra 

Em 13 de novembro do cor-
rente anno, até 2 horas da tar-
de, tudo correrá como nos dias 
normae3 da vida humana. 

Pdioruem, a essa hora, pode-
rá dizer o que minutos. depois 
se dará, porqu,2 nenhum pheno-
meno, nenhum sianaI, assi gna-
lará a Brando catastroptie. 

A' dali o á hera annunciadas, 
porem, o nosso infeliz planeia 
será fulminado, incendiado, an-
niquilado,engolido per um mons.' 
trtioso cometa cuja enorme cau-
íla ffamn?ante nos envolvera, 

abrindo no espaço lun►inoso cia-
rão de gazes asphixiantes o de-
leterics, com uma enorme des-
carga do uma tnyr1ade, de boli-
dos incan desce, ntos. 

0 grande cometa 

Ü monstruoso cometi, que 
dará na Terra este formulara( 
esbarro, já joi previsto por Ara-
go e Laplacc, que admittiam a 
liy pothese do encontro com a 
Terra. 

rife 13 de novembro os ob-
servatorios astronomicos trata-
rão do apurar com a maior pre-
cisão a marcha dos cornetas que 
mais pioxit-no se achem da Ter-
ra, não obstante elles serem erra 
numero não inferior a 74 mi-
Ilibes de milhares de cometas flti-



0 COMMERCIO DE BARGIbi;LOS 

rio haviam negado a terrivei 
prophecia do dr. Faib—o en-
contro da Terra em 13 de no. 
vembro de 1599 com um mons-
Iruoso cometa. 

Resta-me uma grande conso-
lação, tal é, o poder recortar 
da primeira pagina do mesmo 
jornal, e da sua diaria e engra-
çada secção— Rabugices cie um 
velho—o seguinte suelto: 

-Cada vez me convenço mais 
de que nós, brazileiros, não pas-
satmo3 de umas reverendissimas 
e sapientissimas bestas, que an-
damos de dois pés somente, em 
vez de andar cie quatro, porque 
á nossa organisição pli Bica [or-
nar-se-ia um incommodo terrí-
vel o caminharmos de mãos no 
chão. 

Se não, o caso é que unha-
mos mesmo de sustentar essa 
posição horisontal, que era mes-
mo um regalo e um Inxct. • 

Em vista d'isto--- Ileceherá 
mercé—e a coisa, n'esse caso, 
não é para sustos ainda mesmo 
que ella venha do geologo de 
Vienna e do mathematico de 
Praga, e apesar da noticia Ião 
assustadora ter sido exportada 
da europa, eu, francamente, 
ainda a não tinha lido, e nos 
mesmos casos estai-à o maior nu-
mero dos meus leitores, a quem 
a transmitto a titul,) de curiosi-
dade. 
Como não estou habituado à 

collaboração de tliesoura, não sei 
o espaço, que isto irá roubar ao 
Commercio e, por isso, vou ter-
minar esta carta dando-lhes a 
agradavel noticia, do que o meu 
bom amigo rev. abbade de S. 
Martinho d'Alvito, se acha em 
estado de franca convalescença, 
o que deveras muito estimo. 

Pancracio. 

CAMARA MUNICIPM 
Sessão cie 4 de ºnarço 

Presidente, sr. dr. Vieira Ra-
mos; Vereadores presente-: srs. 

dr. Antonio Ferraz e dr. ,Mendes 
do Valle, padre Rosa, José Alves 
de Faria, Joaquim José d'Oliveira, 
Coelho d'Araujo e Antonio José 
da Fonseca. 

Assistiu o administrador sr. 
Domingos de Figueiredo. 

Lida e approvada a minuta ti,, 
acta da sessão anterior, foi em se-
guida dado desFacho aos seauin-
1es 

Requerimentos: 
De Firmino d'Arauj•), de Silvei-

ros, pedindo informação sobro o 
processo do reclamação de dis-
pensa do serviço militar para seu 
filho Manoel. Dada a informação 
pedida. 

•---De Joaquim Domingues, de 
S. Verissimo do Tamel, pedindo 
licença para fazer uma vedação. A 
informar á junta de parochia e re-
gedor. 
—De Suzanna Augusta d'Azeve-

do, d'esta vicia, pedindo licença 
para collocar unia barraca na feira. 
A informar ao vereador do pelou-
ro. 
—De Vic: nti• da Silva RPhc I!o, 

d'esta villa, pedindo para abrir 
urna porta tia sua casa tia R. Du-
que de Bragança. A informar pelo 
conductor municipal. 
—De João Baptista Martins, de 

esta villa, apresentando a planta 
exigida para a licença requerida. 
Deferido sendo-lhe previamer;te fie 
xado o alinhamento. 

,—De Antonio 1'wira Martins e 

mulher, de Courel, pedindo para 
lhe ser dividido um foro. Que 
juntem documento comprovativo 
do allPg:tdn. 

---De J,)ão Gomes Fernandes, 
de S. Paio do Carvalhal, para que 
seja intiinado A;itunio J. Ferreira, 
da mesma, para desobstruir um 
caminho publico. A informar á 
junta e regedor. 

---De iNlanoPl Doming is Dias e 
outros de Fragoso, apresentando a 
informação pedida. Deferido. 
—D, Antonio Gonçalves Pereira, 

de Basitnço, apresentando a infor-
mação pedida. Deferido. 

--De José Simões da Silva Tri-
gueiros, de Lisboa, pedindo licen-
ça para 2 compra de uma I,roprie-
dade foreira á catnara. D: ferid ,, 
pagos os direitos. 
—D-• João Joaquim Fernan;lei, 

desta villa, no mesmo sentido. 
D'ferido, pagos os direitos. 
—0 vereador sr. Coelho d'A-

r3ujo faltando dos incoovenientos e 
vexames que resultam, para os 
moradores tia sua freouezia de 
Eocourados e de outras visinhas, 
a_,sim como para o publico eia 
geral, do odioso imposto de por-
tagem que ainda se paga na 
ponte da Cellarios sita na sua fre-
guezia, propoz que se repre,.en-
tasse ao puder legíslativo pedindo 
a abol ção desse imposto que pou 
co produz para o estado. 
0 sr. pi esi,lente c,)rroborou as 

justas ponderaç©-s do sr. Coelho 
d'Aratii.), aspe;durou que por si e 
pelos seus amigos ia empregar as 
maiores de►igencias para obter 
aqueila abolição, e ampliou a 
proposta no sentido tio ser enviada 
a representação ao nosso illustre e 
prestimoso patricio Qr. dr. Manoel 
Paes de V►lias Boas, para sua ex. , 
a patrucioar cota o seu alto vali-
mento, 

Foi approvada a proposta e am-
pliação, ficando o sr. presidente 
encarregado de redigir a repre-
sentação. 
—0 ,r. presidente deu conta á 

camara de que estava doente o ze-
lador B • rn3rdo Cerqueis, ha mais 
de um mez, e de que era muito 
necessario substitui!- o, fi::ando 
cornudo durante o seu impedi-
a)eut•) a vencer o ordenado nos 
termos do § uuico do ar(- 365 do 
cod. administrativo. 

Entendia que o individuo que 
fosse nomeado interinamente devia 
ter n ver.cimeato annual de reis 
61:675, porgoe esse vencimento 
com a pai to que lhe couber nos 
termos do ai tigt) 366 do mesn}o 
cud. chegava sufliciente para remu-
neraçào do seu serviço. 

Assim foi deliberado, e em se-
auida a nomeação recahiu em W,,n-
to Antas da Cruz, da freguezia de 
Bsrcellinhos. 

ALRII',IACAS 
Lá se vão, couforuie prom,•tte o 

minero acctor•, depois de n'elias 
ler di.,parataúo quanta sindice lhe 
approute. 

Começaram pela doida inep•ia 
duma arguição !mproba, asstn•,a-
da pela furia temulenta de beber. 
ião barata, mostraram a 
;ncomp, tencia do chó,lo títere t1n+ 

as golfava e, por uit,m,, riu l;i an-
de desconchavo da sua proa ti-
na], dão-nus i idt?a tristi•sima d'u-
uaa loneora latente. 
«0 hotnern tem desarranj ; na 

bola» já algueni nos vinha escla-
recen,lo h3 dias.. N:Ss, porém, não 
o criamos. Os seus dispauleri.o• 
totnavamul-os á conta de esispero 
indom,to a crepitar voraz u'urn ce-
rebro tacanho. 
A astúm:r da nossa critica ou a 

gargalhada da nossa troça levavam-
lhe aquelle desvaisniento. Chico-
tear o insolente ou sarcastisar o 
bóbo era coisa que os seus nervos 
não deviam soffrer imponetnento. 

Isto entendíamos nó, e, assim, 
al•gumentavamos com a pessoa que 
lhe percebeu a loucura. 

11 ;je, porém, entregamos a mão 
á férula. Cont imos cum o astuto 

prescrutador do pobre jornalista 
que desabou, ou fug ,, varrido pe-
la expulsão, para os antros da hü-
tanica a rapastar i deireacia, n'a-
quelia idéa que o persegue—de 
classificador eximio. 

Deiaal-o. L' um louco inoffen-
sivo. 

No emtanio sempre lhe dire-
mos—porque appell;T►nus para al-
gum momento lucilo—que era 
bem ine'hor ter-s•+ calado ha m3is 
tempo, para não fiar udu conto 
um idiota som valor, doido pacifi-
co, mas sujeito a lamentavel clau-
sura numa celta de Rtlhofelles. 

Nós bem lhe pré^amos e, com-
noscO, o rrg,ner3d;,r que f,i bus 
cal, ao litro de 31,4ceuo a 
classifl;:ação do. ,!- tis rneritt:s, lou 
n'aquella manjedoura, cone() bt.çal 
t? Pslnl ,idaIIIC.,id diz, ara-
çà•) qu , itw cabia. 
E vl!te que agi po seu era 

u tal regauerad .r trai Que parece 
não acreditar, como est`ouir.) que 
dis>e a pessoa lá da « Fottia». 0 
m(-lhor serviço, que o Iha sou: eirº 
fazia ao seu jornal, era desservii-o 
cio albino. 

E, pelo visto, o 
sim o acatou. 

E' o na:-sino, nï;o tenha pena, já 
que penca não tenha para casos e 
coisas de melhor valia e aliu inte-
resse publico ou politico. 

Morre para o jornalismo, tre-
mendo de resronsabilidades, mas 
inicia-se facilmente na galeria dos 
bcmavenlurados. 

Metia-se nas botanicas como o 
outro tia geographia niathem31lica e 
tj:,sarIe e berre á vontade, que u 
redactor deste periodico, por 
gnem clama, tem tida a compal-
xãa tio seu estado t,, sulnt)sso au 
conselho do provei bio• responde 
que— para o britar dos l,ucos ietn 
ouvidos moucos. 

tlzssoureirº as-

SU4± NUÁS, &- LLMÃS 

A SOA PORTA 

Atraz da cachopa bella, 
Corria doido por ella, 
Nobre fidalgo a dizer: 
— Por teus olhos tão formosos, 
Trago ha muito os meus chorosos 
Chorosos por te não ver. 

Ucindes és? Não fujas, espera, 
Que eu p ilacio, e quintas déra, 
E jotas mil, que mil são. 
E mais, se mais me pedias, 
Fidalgas, e fidalguias, 
Tudo por teu coração. 

Oh! diz-me d'elle o caminho, 
Diz-me a que porta, sósinho, 
A' noite, o meu hei- de pôr! 
—Quer lá ir? Pois olhe, veja, 
Porta e caminho da egreja, 
Vè-se d'aqui, meu senhor. 

João Dr LEMOS, 

Puro arroio transparente, 
Que bani: s os s;a! uei.rues 
C,orn tui lvmpha dL prata, 
Donde vens, para onde voes? 

Venho do seio da rocha 
Escura, e vou dar flor, 
Co'os meus humidos lab:os, 
Ardentes beijos d'amor. 

E se a brisa perfumada, 
Bafejaria lá do sul 
IN1e não turva a face pura, 
Eu retrato o céo aztl. 

N. ALBERTO DE S,IUSA. 

PUBLICAÇOES 

0 C31•anco e Ne-ro — Vae 
apparece,r no corrente mez de mar-
çn, em Lisboa, nina nova publi-
caçáo - semanal, intitulada—«0 

Branco e Z'egron—que deve c3u-
sar sensação e para a qual cliama-
mos a attenção dos nossos leitores. 
0 novo semanario, no genero 

do « Branco e Negro» lrespan!iol e 
do antigo « Branco e í\e,?ro» por-
luguez, constará de um folheto de 
16 a 24 paginas profusamente il-
lustradas com magn:ficos retratos 
e gravuras do actualidade e so-
b,,rbamente collaborado. 
A nova poWieaç5o que se vae 

encetar, nãi• só p , derá igualar-se a 
quaesquer outras do mesmo gpue-
ro, conhecidas e consagradas.como 
procura►á avantaj.+r se- lhe , tor-
naodo-se a pubbearão anais chie, 
ma , reei e;I1i+a, n) II> instruci,va e 
ao b:,l'sta sino 
terá a luz er)n t'otIu ,, 1. 
Cida numero, avulso, cinta 50 

r'e'is e a.Zìlgoa-se na liCilaCçao e 

aú•ninlstr:+ção, ¡tua tio Diario de 
Noticias, 45, 

DIA A D I k 
Fazem annos: 

Hoje — a sr.' D. Izabel Mon-
teiro e o sr. Luiz Monteire, P. 
Basto. 

Dia g—o sr. Abel Jordão Vi. 
eira Fiuza. 

Dia i i —a sr.a D. Maria Mar-
garida Furtado d'Antas e o sr. 
David de Barrós Silva Botelho. 

Já se encontra restabelecido 
do incommodo de saude que ul-
timamente saffreu o sr. Domin-
gos de F gueiredo, digno admi-
nistrador de concelho. 

Felicitamos mu't cor•iealmente 
o nosso prosado ami"o. 

Esteve quarta feiran'esta villa 
o sr. ir. Annibal Augusto Pe-
reira, cirurgião de divisão. 

Vo'tou para Guimarães o sr. 
major Goncalves Roma. 

Teve o seu bom suceesso.dan-
do á luz uma menina, a exln.a 
Esposa do sr. José Julio de Cas-
tro Severino d'AveUar, nosso 
estimado subscriptor. 
As nossas cordeaes felicitacües 

a suas ex.-«. 

Vimos aqui o nosso presado 
patricio sr. dr. Francisco Novaes, 
digno cirurgião do exercito. 

Partiu domingo paira Macedo 
de Cavalleiros o sr. dr. Joaquim 
Paulino do Valle, digno juiz de 
direito d'aquel'a comarca. 

+ 
Esteve n'esta villa o sr. com-

mendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas Boas, nosso dis-
tincto patricio. 

Esteve hontem aqui o nosso 
estimado amigo sr. Joaquim Ma-
dureira, di-no recebedor de 
Terras de Boure. 

PELA SEMANA 

2Z1_,1 ol-itAEnte dtuo:•tiiwo — 
tl sr. -t + noe Rani ,)s dtt ('aula, 
nosso ded c Id,) patricio, em seu 
tom , da sua e,pos.1 e de ul•ans 
am eus reslúeute, nu Br;izi►. ae.,be 
tle enin-gar ás Assuc açõ !, llunia-
nitaria de B3rcel ii►i,os e Bombei-
ros Vuluntatios, d'e ,ta villl, a 
quintia d,; 75:003 mis, sentiu r=. 
40:000 á primeira e 35:000 i- reis á 
segunda, para angm nto da capit,il. 
0 mesmo sr. 11..)mu, de Paula, 

a pedido do sr. Francisco Carmo-
na, lambem &u a quantia de reis 
10:000 para ajuda tias novas rotl. 
pas que a digna meza da St.a Ca-
sa, d'e•ta villa, rnaudoo f;rzer para 
os velhos e velhas internadas no 
Anelo da mesma Sinta Casa. 

Acçõ.,s tão altruistas são dignas 
de todo o elogie, que nós aqui u;)inom nao,. 

consignamos com o mais entra- Não é ra:iab lecido o subsidio 
uhado louvor. 1aos depi Lados. 

:4rb►itc-adores jtidieiaes 
—0 Diario d(* quinta-feira passada 
publica o decreto reintegrando os 
arbitradores judiciaes dc diversas 
comarcas, sendo providos n'esta 
coinal ca os SPe-uinteS: 

Antunio da S.Iva Relho, Bernar-
do José Simões, Domingos José 
Machado, Francisco Dias de Sá, 
João Antonio da Cal, João Rodri-
gues Turres, José Alves Vallongo 
e Sousa. J:)sé Luiz Pereira de Car-
valho, José Machado Carmona Sal-
ter de Meudocc3, Luiz Antonio 
Alves, Manoel José Ferreira Ra-
mos, Manoel Pereiro Barbosa, Pau-
to José Ales d3 Silva, José Ra-
mo, e Fel sb ` rt 3 dos !leis. 

Irbeat+t•a i3oa i 1z1.10— 

Couf;arine n!,ticiamos inan,,t,rou-se 
no ultimo domino ► o barracão ere-
cto no Campo da Feira com o 
drama aDeu,, Sciencia e Cariàa-
dz:, cuja de:emneuho, principal-
mente, por parte de Jo; é Pedro, 
careou o ciais justo applauso. 
Tambem foi cantado o - Chula-

pon» pelas iuvens artistas Dalila e 
Geu►g•n3, despertaudu grande en-
thusiasmu na plateia que as obri-
gou a b zar. _ 

P„r ultimo representou-se a co-
med:a os eD,is Zénés., uptrando 
grande htlariedade os esareros 
conticos do aprecravel actor Fer-
n31)des. 

A casa esteve boa. 
—Q;)luta feira subiu alli á seena 

u ctnucienante drama de Antonio 
Ennt-s a.1 Filha do Saltimbancujp, 
sendo para notar a famosa inire-
pretarãr de 1I. dP F-eilas nu dif-
tìcil papel de Saltimbanco. 
U conjunctu não deixou de aar3-

dar. 
Repetiu se ti-nbem o - Chula-

pun, que muita, palmas granaeou 
à suas cantoras. 
A concorreu( ia fui regular. 
Iara hoj « anue) ia-se o dr ;lmi 

em 3 agito:—.0 Leonardo Pesca-
dor; «0 p5u f e c ,», rançoneta 
coti)Ica pelo sr. Adulpho (Sarilbn); 
«A Jlarianna». caaç;:ueta pelo 
actor 11. Freitas; e a i;rim?ira re-
pre_entacão d i conir(lia em t acto, 
do actor Jo-sé 1'edru--«Um namo-
ro pela janelia,. 
U,eigados—O sr. José Joa-

qui-u do V:,lla, uiiirnarrienle follo-
cido em Li- boi e cuj) passarr.en-
to aqui regi- ternos era o numero 
pa.•sado, d• ituu testamento legan-
do g,aode pariu da + u,i fortuna á 
rt,iilrai ia do SS. Sacraniento de 
Villa :ova. iFeste concelh,), com a 
ubr i•açãt) de • uh s+lr:►r um faculta. 
tive qu<; trate dus da fre-
gI}t`7.1i, 

Loga t.,mbem uni conto de reis 
ao Recolhiment3 d ) Nl miuo Deu,, 
desta vi.11. 
Nana €'asa cifa WU5eri-

cortJia —Durante o Inez passado 
h, ute o seguinte mov m?nlo na 
SaW3 Casa da Misericordia, d'esta 
t Iila: 

lssistiam do mez ; Merior 44 
doente<; Eíitrar;trti durante o wez 
5s; ietdi 10 -1. 

S:Iiram 4S; faaeccram 5; fi a- 
Iam 49; cotai 102. 

N) asvlu d'in,a!idos ha 24 in-
lernallo,. 
ã írovialexacila" — Pedimol-as 

ao sr. Pires Lavado, digo) du'e-
ctor dtt correio nesta « la, a Gm 
dt: que os encarregados d'a•gumas 
c3ixas d ) correio do concelho se-
jam toais esGI upulosns na entrega 
dos j,)i•naes ás pess, as a quem 
são rrmettidos. 

São munis as qu-ixa3 que te-
rnos recebido (li- varios dos nos-
sos prelados subscri,)tores, ctie-
gandr) alguns i não receberem 2 
e 3 noinrros s^gui•los! 

ItefUrilzia eleitorP-1-0 sr. 
pre-id ' nte• do c- ncelho agre<enta-
rá ás côrtes, oa proxima semana, 
a proposta da ri f,,rrn i eleitoral. 

Sàu feitas varras modificações 
liteiras na ! i>ta das incompatibili-
dades 1 arl imantares e é augmen-
lado em 15 o numero act ual dos 
eirculos eleitoraes ficando todos 



© CQì1 MERCIO DE BARCELI,OS 

rairto sacrílego—Da altar 
da Senhora das Angustias, no 
templo do Bom Jesus da Cruz, cie 
esta vila, faltou um collar d'ouro, Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
com medalhão, que estava pen- 600 ra.; Fòra de Barcellos: paga. 
dente ao pescoço da Imagem da adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
Senhora. tre 720' rs. Brazil: anho, 2:500 rs. 
Do d sappa reei mente foi l<)no N.° avulso, 30 rs. 

dada porVeipação á digna auetori- PuaLrcAçõEs 
Jade administ; ativa que, com toda Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
a act;vidade, procedeu a difi-ren- çóes, 20 rs Corpo do lornal,'a0 rs. 
tes diligencias, tendo já hoje em Os srs. assignantes gozam o abati-
seu poder a ladra--Maria d'Azeve- Inerito de 25 °/°. Annunc¡am-se as 
do—a do :iludo, da frenuezie de publicações 1¡tterarias, de que se ra-
Alheira. ceba ❑m exemplar. 

Não conseguiu, ,) orem, appre- Redacção e Administracção--Rua 
liender o collar, po:•goe a ladra o Díreita—para onde toda a correspoa-
tinha vendido, por 19:500 reis, ao deacia deve ser dirigida franca de 
ourives Sr. Jusé Ferreira de [,e- por.e. 
mos, e este &,clarou á auctorida-
do que o v'endgra a pessoa des-
conhecida, 

c➢rocïssilo de passas— 
Realisa-se h„je na freguezia de Ca-
breiros a costumada procissão de 
Passos. Atlel:r.ide ti'il(alva ele •laáa-

g?lee3as•rz•çïao 

Ióll<:a•aQ6oe:•°o—t-Iouve no ma-
tadouro municipal durante o mez lhas, auctririsada por seu nta-
de fevereiro o movimento seguiu- rido, e este, declaram que desde 
te: ; haje deixou de ser seu procura. 

Reies abatidas— bois 33; vaccas d ,r em Barcellos o sr. Nlartoel 
4, vitellas 9, porcas 10; total •5G: Jose (]'Oliveira isto por mutua 
Pezaram 10:945 kil , s. Pansram á 
Fazenda 121:817 re¡s; á Cainara conveni}meia, passanc.o a exer-
250:600 reis. Rendimento do ma- cci• as fnt1cçõas de procurador o 
taduuro 35:200 reis. I Sr. 1lanoel ria Cunha, caseiro na 
A iáitaquISIÇão em PorÉci- quitrta de •,lareces, em Baicel-

gal-0 trrbuoal da inqu¡sfçã , foi iinlios. 
ititrodozido em Portugal no rei 
nado de D. Jo7o LI. 11 25 de Fevereiro 
0 primeiro auto de fé •teve io- de 1899. 

gar em 1540. OS rei¡,¡„sos da   
ordem de S. D.,mingn; Uram sere- SALGADE 
pre os empregados effpctivos (Vi-
quella horrenda casa. Era ros claus- Vende-se uma de casca-
tiros do mesmo convento onde se nho, nova. 
liaru as sentí,riças condem nato i ias I-. Barjorna de Freitas, 
aos que tinham do ser jusiiçados 7 a 11. 
em auto de fé. 
No reinado de D. José, f,,ram 

abolidos os barbares su;ylieir!s ar EnJA DE CASAS 
das provas e fogueiras, fiem como Vende se a )ande morada de 
o direito dos seyueAros aos bens g 
das v¡climas. ! casas com muitíssimas accommo-

' dações uintal com agua de bom-Desde então este tribuaal fui q n 
qua i muito por falta de tão gari ba, e passeio sobre o antigo mu-
des ! inventes. ; ro da villa, com formosas vistas, 

Drpois que teve folar a c,in- , rio dr. Rodri.;o Velloso, sita na 
stitw0o de 1820, r. p;,i„ atira¡_ rua do Duque de Barcellos e 
vecido entrou n'aqua.l + terriv,l ea , Largo José Novaes. 
 Quemsoltando os infelir.es que Quem pretender pode inten-

existiam eu] escuro, carcerej, tia- der-se com o illm.° sr. João Lo-
pes dos Santos. 

Lados com= feras cum nuns tratos, 
e destroio os iurtrunientos das toi--
Juras, desmoronou as prisd: s com 1 VEGNUA -SE 
intento de tudo incendiarem, e 
assira; acabou tão h{orrivel estabe- ; 34 Obrigações ria Camara 
lecimento, de, Barcellos. 
carta de encominenda- ̀  Quem pretender dirija-se 

çr10—Fui passada por uni urino a Joaquim de Faria Peixoto. 
carta de er:cominendaç3o ao re . 
Augusto G,,rnes Lobm inhas, ¡ cara a 13`ircellos . 
freguezia de Goios, deste curice-

lho. EDITOS DE 30 DIAS 

2.3 publicação 

C0MN1ERC10 Pelo juizo de direito de 
_ esta comarca de Bareello, 

Os preços rios cereaes pele e cartono do escrivão do 
medida anti^.110 ritercado cl'cs- sexto officio—Balthazar— 
ta villa, forcam os segUiattes: nos autos d inventario or-
Milho branco figo pl•ianologico por fallecimen 
Milho antrtrello 644 to do Sosé Antonio Gomes 
Centeio 6>o e sua mulher Thereza Ma-

1 r tqo 
gii0 ria dos Prazeres, morado- 

Feijão branco 1!1.00 res que foram no Togar rias 
attiarel(o 4500 Quintaes, fregtìezia d'01ï-
vermelho 1400 veiva, d'esta comarca, nos 
rajado' 1000 auaes é inventariante sua 
fradinho 1140 filha Clemene;a Maria Go-

« reto 1 { 50 nle:s, solteira, de maiorida-
p rinteiga 100{1 de, moradora no mesmo lo-
ºnisliara 100,) gar e frebuezia 5 correm 

painç editos de trinta dias a citar 
ülho•tivo • o co-herdeiro Carlos José 
Farinha branca 690 Gomes. filho do inventaria-

amarella 600 ao, ou seus representantes, 
Batata (15 trilos) 540 atizente em parte incerta 
at ataç (1 46o nos -Estados Unidos do 
Tre-Castanho; Lerde 800 Ura.zil, para assistirem a to-

dos os termos do mesmo 
inventario até final, dedu-
zindo n'elle os seus direì-t 

COIBIERC10 DE BARCELLOS , i tos, com a pena de revelia 
i e sem projuiso do seu regu-

AssiGN A rUrt as ' lar andamento. 

Barcellos, 25 de fevereiro 
de 1899. - 

Verifiquei a exactidão, 
Couceiro. 

O escrivão 
José Claudio Pereira Balilla7ar. 

0 BRAffiG0 E NEGRO 
REVISTA SEMANAL ILLUSTRADA 

Para Portugal e Brazil 
16 a 2+ paginas com primorosas 

gra• tira s—Assignaturas paga-
mento adeanlado 

Portugal: 1 anno 2:500. 6 mezes 
1:250. 3 mezes 650. At ulso 50. 
A frica portugueza: 1 anno 3:000. 

6 mezes 1:500. Avulsa 60, 
Brr,z4 (moeda fort(,): 1 anno 

6:000. 0 mezes 3:000. Avulso 
5U0 rs. (inoeda fraca). 

Assigna-se e vende-se em todas 
as livrarias do paiz e na redacção 
e ad:iiinisiração — R. do D:ario de 
Noticias, 45, 1.°—Lisboa. 

A iLLUSTRAç10 H0DERNA, 
Publicação quinzenal destina-

da a comntembrar o acontecimen-
to de filctos importantes da actua-
lidade. Apresentará vistas de mo-
nuntentos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illtastres. 

Fsta publicação serd illustrada 
com nuinerosas gravuras, execu-
tadas com toda a correcção e ni-
tidez. 

«A Illustr•agão Moderna» é a 
mais barata que até hoje se tem 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriplorio da 
empreza e em todas as livrarias 
e kiosgiies. 
Preço ata assignatur-a peto correio 
Anno 550 
Semestre 280 

Trimestre 140 
Avulso 20 

Adininisiraçáo, Rua de S. La-
Zwro, 33rr, Porto. 

Alanoel Pinheiro Chagras 

111STO111A DE PORTUGAL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no. 

tavel artista 
•tvo••ae •taaaareºa••, 

60 reis rada frrsciculo -de 2 fo-
llias .le 8 prg. cada, a 2 colurn-
naS, iii.-4.0, grande formato, con-

lendo cada fasciculo pelo inenos 4 
magni ficas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assignalii-
ra - giro Lisboa, á Livraria A. _t1. 
Pereira, rua Angusta, 52 e 54 e 
em Mircellos ao seis corresponden-
te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
com livraria ao Canipo ela Feira. 

A INOIm Collecção Popular 

Ag1loUplae d'Ennery 

A FILHA ®0 
CONDEMABO 

Gra:idt; romince de aventuras e de 
lagrimas, illostrado com 200 
g;avuras de Áles•er. 
3 f,rtbas com 3 bravuras por 

semana 60 reis.--15 folhas cor« 
15 ;; ravuras por rnez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
Becebem-se assignaturas na li-

vraria editora—Antiga Casa Ber-
trand—J,aé Bastos 73, Rua Gar-
rett, 75—Lisboa. 

Fernando Reis—:ilaper Garção 

OS Ur IEL119, 8 
Notas' de dois refractarios 

Publicação quinzenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libanio e Cainha, 154, 
maca do norte-- Lisboa. 

BAROELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e freguezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde tem magnificas acomodações para os 
srs. viajanies, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
asais central da villa. Espera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

PHOT OGRAPHIA 
DE 

UM % U4 

Trabalhos todos os dias desde;as 9 horas da manhã as t 
da tarde. 

ACABOU 0 CRAFON COSI OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

ttaia'alas Flores-13ae•cellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!1! 

MAGALHÃrS PEIXOTO 

Tratado Pratico ele Es-
criptuiração Caaaaaaner-
e111 e álïseralptuz§-ações ala 
Esml5•a 
Já e.•lá à venda em todas as 

livrarias do reino u ºTratado Pra-
tico ee Escripturação Comniereial 
e OperaçWs de B,, Isan, devido á 
penna do hahil guirda livros e 
professor ria capital, sr. Magalhães 
Peixoto. 
Como é sabido, este distineto 

professor, que tanto tem trabalha-
do em prol d2 in•trucçãu eommer-
cial, é Lambem auctor da « Conta- 
bilid ido e Escriiituração Ai,rcantiln 
do « Tratado Pratico de Contabdi-
dade Coalmercialn e de « Calculo 
Porta[dn, tres livros que tem cau-
sado admiração aos mais concei-
tu;idos contabilistas. 

Podas estas obras se vendem 
nas livrarias e no escriptorio dos 
editores Barros e C.a, rua do Arco 
da Bandeira, 62, Lisboa, das 8 
horas da manhã ás •11 da noite, 
tendo os senuintes preços:—« Con-
tabilidade e Escripturação Mercan-
til», brochado, 500 reis. «]'ratado 
Pratico de Grntabilidade Com-
marcial», broc. 2:800 reis, Me. 
3:200 rs. « Tratado Pratico de Es-
crrpturação Gimmercial e Opera-
çõe d,; B ,lsa», broc. 3:000 reis, 
ene. 3:400 rs. «Calculo Portatiln, 
euc. 500 reis. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisl-,rudencia 
Director—Arme!im Junior, ad-

voga(lc em Lisboa 

A ThUUOS 1 PORUGUEU 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
CHRISTAS «r 

pelo 2»adre MayMen 
Obra appr•avada pelo Vigario 

Geral de 1llalines (França), tra-
duaida da nova Adição franceza 
por Antonio José Alves do Falte, 
Custo 300 rs. em brochura e ens. 

420 reis. 
Livraria Valte—Barcellos 

Afirã.inac)ls da Proesencia 
do !aianho liava :aSO9 
(6.° anno de sua publicação) 
1. -, parte--Calendario e in-

dlcaç)es uleis. 

2.a parte—Braga e seu Dis-
tl'iGtO. 

3. a parle—Vianna do Cas-
tello e seu Districto. 

Recebem-se índicações no L. 
Barão de S. Ylartinho, 50— 
Braga. 

0 HUNDO LEGAL E JUDICiAR10 

Orgão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
vas, collabor•ado por juris-
consultos dislinctos. 

Director e editor—Fernão Ama. 
ral Botto Mac Uido 

Trimestre ( pago depois de ven-
cido), 500 re,s 

Toda a correspondencia' deve 
ser dirinida 1 a Botio lachado, 
rua rio Ouro, í24, 1.°, Lisboa. 

0 OCOIDEN 1 E 
0 melhor, jornal de gravuras ano 

Redacção e administração-- existe no nosso paia. 
Rua Bélla ria Rainha, 81, 2 °, Preço: anno' 35800 reis 
lado esquerdo. Semestre 1~0 « 
  Trimestre 950 : 

Numero avulso 120 « 
01NSU1111EGT0 { Todos os pedidos de assignatura 

]Monologo drainatico, baseado deverão ser acompanhados do seu 
nos acontecimentos de Caiba. He- importa e dirigidos á administração 
presentado e sempre applaudido, da « Empreza do Occidente»,—Lis-
Preço 60 reis. Vende-se nas livra. boa. L. do Poço Novo. Editora, Cas 
rias e kiosques. Lano Alberto da Silva-

Pedidos d livraria de F. Silva,   
rua de Santo Antão, 89 e 91— A 1110DA ELEGANTE -
Lisboa. ASSIG\ATURAS 

  roKi[imal 
uma conspIração Whos•do Anno 4:000 

Seis mezes 9:100 
Episodio da proneirá viagem - Tres mezes 1:100 

de Vasco ela Garoa á India. Nar- ]Brazí1 
rativa historica com o retrato e Anilo 28:000 
fac-siiniles de Garoa e gravura da 6 niezes 15:000 
nau S. Gabriel. Preço 40 reis. 3_ » 8:000 

Vende-se nas livrarias e Trios- Assigna-se e vende-se na Casco 
ques, Pedidos á livraria de F. ; editora dos srs. Guillard Aillaud 
Silva, rua de Santo Antão, 98 e' e C-'=242, rira Aiarea, 1.--- 
91, Lisboa. Lisboa. 



NOVA COL LECÇÃO POPULAR 

PIERRE DECOUSCELLE 

os DOIS U11101-MIS 
' (LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aver?turas e lagrimas! ertrahido pelo propior 
auctor do draina popular, do n?esnto titttto, que conta em Paris 
gago representações!!' 

200 magnificas gravuras de Henry Meyer 

•o• biãçï•cs, d•• • ss;3•e•atfc•: • 

0 romance « Os dois garofosu constará de dois inagnifcos-vlttnres, 
de grande formato, º:ilustrados coro 200 gravaras, das gtraes 160 
eguaes ent dimensões ás do specimea? da piro?eira pagina do prospe 
cto e 40 a toda a aliara. da pagina corno o specimenn da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma-, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma capa illustrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, com uma belfa capa, com-
prehendendo 15 falhas ou 1`20 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por in.ez. 

Brindes a todos os assignantes: — I. a « entrada do Adam.astor» 
qta Tejo;-2. «A Batalha d'Aljubarrotaa. Q primeiro será disiribit-
do coma taltinaa caderneta do 1. volua.ze; o seguido no fim da publi-
cação d,r ©S -DOIS GA MOTOS. 

Dirigir pedidos de assignat tira d 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉBASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se no Porto— Centro de Publicações—Praça de D. Pedre, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, prorincías ultramari-
nas e .Brazil, onde a Empreza tem correspondentes. 

EMPREGA LITTERAIIIA LISBONEN E 

LIBANIO & 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VBNHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

40 re3s—e'da=scMan a-40 n•eis 

Traducção de Augusto de Lacerda 

Romance tilwstrado-4o reis por seroa: n 

•pt  r g%• • 

Mor Engeim Sue 

A começar brevemente: 

0 EU. `14 

Por Alberto Pimentel 

Illustrações de Conceição da Silva-- Wstribuíção quinzenal de 
4.8 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio'e Cunha—Rua do Norte, 145=Lisboa 

.a U 
.Z 

tuomacace orliginal f-1e '30ào ei•a1-as 

Illostrado com perto de 400gravuras e cltromos---Dosenhos e aguarei-
las oribinaes de Antonio Baeta. 

Go reis--cada semana—Go reis 

Editores—Libanio e Cunha—Roa do Norte, 145—Lisboa. 

r. 
r•t 

J 
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A mova collecçcio popular 

EmAi© ruiehebe,;1r 

----DY--_ 

t 

ti. 

Sociedade anona ma de responsalibilidade lirriitada 

CAPITAL 200-000;5000 re!s 

SEGUROS NA PRON'INCIA. DO IINHO 

Se.finio anuo de borlas aos srs. segurados 

r Esta companhia efTecttta seguros ma'ri,imos e ter-
restres a preços rasoaceis. Tern agentes em todas as lo-
calidades importantes cia provincla do Minho. 

Séde em i3raZa, campo de SanCAnna, G42 e G•. 

Agente em Bacellos—Eduardo Mauros. 

ESTABELLC!,`'iE TO DE FAZENDAS 

, OAQUIM BARROSO DE MiATTOS C.' 
40— Largo ela Poi ta iYobre—º • 

c1A,UZeE 11 a IZ 10 1.14 

Os proprietarios r3•csta casa, participam tios seus estimados 
freguezes, e ao publico em geral, pine acaliam de c : ntratar, para 
dirigir o seu atelie► ele E!1€t ;,ire o sr. ir,sé floreira d,r S;l•a !! alão, 
conhecidizsinio í,x-contr, - mestre da Al €:riaterin Keii de Lisboa. 

i\,5o se tendo poul,ado a despenas ¡sara pod ,, rt sm apresentar 
pessoa competvlltelllertte ltatiilitatla a Levai executar t ida e geal-
quer qualidade ria ol,ra pelos nitimos fgurinos, esperam sie -, cr 
a vis,íta de seus estiínidus €rc•­,uezes e de tod as as pessoas do 
hntr, ousio. 

Igualmenle particirana flue oca€,asa de receber parte do sor 
"'-do para a proxima estação de Inverito. 

200 gravuras de Lix 

Emílio Richeboarg, o auctor da 
c'r:rutinedra do Moi_nhoA, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem on[estação o .Rei dos 
Romancistas Populares. Ninoucm 
como elle sabe cummorer, agitar, 
impressionar ntè ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que deNora os seus ro-
mances. 

Delmis do exito extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Mointsn», (seis mil exernp!arec 
quasi esgotares!!!) .ó n mesmo, 
escriptor uos pndia prometter um 
suecesso egual. Não hesWinios pois 
em adquirir por elev-nelo preço a 
traducção do seu ulii,no romance 

A Irmúsinha dos pobres 
q,re vpmns publicar em edição es-
plendida« sem precedentes corno 
barateza e itlustrad• com 

200 GRAVUBAS 
do mais alto valor artistico. 

e  Irmãsinha dos pobres co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;ananies teem di 

reito a dois brindes, extraordirna-
rio trabalho de grande concepçto 
artistica, al(tisivos ao c,,ntenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
ma para a Inlia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois do ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Pertrand=José Bastos—fia, Rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
14orte,, 145, Lisboa, sede procisoria da Empreza. 

No Porto--Centro de publicações, rua de St.a Catharina,229 e 231.-
Em Coimbra--Ac envia de Negocios Universatarios da tk. de Pau-

Ia e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

Kneilpp 

VIVEI ASSI<U1 

2 vol. brochados 4200 
Vende-se nas prtnripaes livra• 

rias e na Lívraria Escolar Editora 
de - eCruz C.a, Draga: 

PEU ii 1 No, E CNOO XITA 

fliranile serlidc de picotiNos, cheviotes e ca, it••irast 

Uí 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchalelet, Dutour, Locroix Idabuteauat, Taxi! T7s lixe 
outros auctores celebi es 

OBRA ILLUSTRADA CO 16o GRt1j-URAS 

Os srs.corre.enmrrlc•rles que se re.sponsab lisa rem por b aasiguaturas 
terão 20 p. ` c. de cornnrissào, 

41,1 

7;sta obra compor-se- ha (b, 30 fasciculos de 2 folhas con? gravuras, 
distribuidor sernanalrnentc ao preço de 60 reis, pagos re acto da e,,-
t rega. 

ASSIGNA-SE NA LiVRAMA CLIARDON-PORTO 

iA'i-kMACIA 
DA 

e 51223 €' asa (2se •.x3se. aeesi•c ia 
1) E 

CAMPO D.• PIsIRA=ED?PICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTO R—XVELINO AYRES DUATTE 

Phrmaceutico de 1.1 classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, r.igalias,meias elasticas suspensoeioa 
de madeiras, t.hermometros, etc. 

Grande collecção da p; odn,'.t•t!: eliiiniros, esperiilidades, pharma-
ceuticas e agicivasul erinaes nUionacs e estrangeiras. (76) 


